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Edivaldo Ribeiro, renomado apresentador, jornalista e radialista, faleceu neste domingo, 13 de abril, aos 82
anos, após uma batalha contra um câncer de pulmão. Dono de uma trajetória marcada por paixão, ética e
compromisso com a informação, Edivaldo esteve afastado da televisão nos últimos dois anos, mas jamais
saiu do coração dos seus admiradores.

 

Sua carreira começou em 1963, no norte do Paraná, onde rapidamente conquistou espaço no rádio com
passagens por emissoras como Rádio Auri Verde, Paiquerê e Jornal de Maringá. Em 1966, sua voz
inconfundível chegou à televisão na TV Coaroados, e logo em seguida, criou o "Sala de Informação", na TV
Tibagi. Sua habilidade como narrador esportivo também o destacou nas transmissões de futebol,
emocionando torcedores de todas as idades.

 

A mudança para Mato Grosso, em 1972, trouxe novos desafios e consagrou sua imagem. Em Cuiabá, a partir
de 1976, tornou-se uma referência no rádio e na televisão mato-grossense, com atuações marcantes na Rádio
A Voz do Oeste e na TV Centro América, onde comandou o "Bom Dia Mato Grosso" por oito anos.

 

Versátil e carismático, Edivaldo passou por diversas emissoras como TV Brasil Oeste, TV Manchete e TV
Gazeta, com programas de grande apelo popular como "O Povo Reclama" e "Revista da Manhã". Seu retorno
ao rádio nos anos 2000, com a Rádio Cultura e depois na Rádio Cidade, reafirmou seu papel como uma das
vozes mais respeitadas da comunicação local.

 

Em 2012, lançou o programa "Tribuna" na CBN, reafirmando seu compromisso com o jornalismo sério e
direto. Até seus últimos dias, manteve a credibilidade e o respeito conquistado ao longo de décadas.

 

Edivaldo Ribeiro não foi apenas um comunicador, mas um verdadeiro mestre da palavra. Sua dedicação,
amor à profissão e comprometimento com a verdade fizeram dele uma figura inesquecível no jornalismo
mato-grossense e brasileiro. Seu legado seguirá inspirando gerações.



 


